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Antigos combatentes criam sentido de comunidade em
blogues e Facebook, revela estudo
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Uma investigadora da Universidade de Coimbra analisou a participação em blogues e em

grupos de Facebook de antigos combatentes na Guerra Colonial, espaços onde estes

homens criam um sentido de comunidade, mesmo que com “silêncios” sobre aquele

período.

O tema foi objeto de estudo da tese de doutoramento de Verónica Ferreira, investigadora

do Centro de Estudos Sociais (CES) da Universidade de Coimbra, no âmbito do projeto de

investigação CROME, que tem como objetivo fazer uma história da memória das guerras

coloniais e de libertação combatidas entre o Estado português e os movimentos

independentistas africanos.

O doutoramento centrou-se nas narrativas dos antigos combatentes em blogues (com

especial foco para o maior blogue de veteranos, “Luís Graça & Camaradas da Guiné”) e em

grupos da rede social Facebook.

Para Verónica Ferreira, a presença dos antigos combatentes em meios digitais espelha a

necessidade dos próprios de “formarem uma espécie de comunidade”, de falarem das suas

experiências passadas e de lhes darem um sentido.

Apesar de no Facebook e nos blogues a construção de narrativas ser diferente (nos

blogues, há uma maior diversidade de relatos, enquanto o Facebook aparece como uma

espécie de fórum), há “linhas narrativas transversais”, disse à agência Lusa a

investigadora.
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Verónica Ferreira nota que, para lá daquilo que é partilhado, das histórias ou

experiências, é importante perceber “quais os silêncios que existem”.

“É preciso perceber a história da qual não se fala. Aquilo que se fala é sobretudo de um

sentimento de revolta, por não haver reconhecimento do Estado do sacrifício dos

combatentes. O silêncio surge em relação à violência perpetrada”, constatou, dando ainda

conta de outros “pequenos silêncios”, como a homossexualidade, que não é falada, ao

contrário de temas difíceis que acabam por ser abordados como a deserção ou filhos que

foram deixados lá.

Segundo a investigadora, a violência cometida na guerra é evitada nos relatos que são

partilhados e, no caso da relação com mulheres durante o período em que foram

mobilizados, o assunto é “abordado de forma coloquial, em linguagem de caserna, nunca

se analisando a violência por de trás dessas relações”.

Para Verónica Ferreira, “há uma postura defensiva” nos antigos combatentes, mesmo que

não exista uma “narrativa homogénea”.

“Existem muitos combatentes, com contextos diferentes, com posições ideológicas

diferentes, mas há uma linguagem defensiva, mesmo em relação àqueles que se

posicionam de forma crítica, porque há sempre uma tentativa de justificar a participação”

na Guerra Colonial, vincou.

Para a investigadora, que para além de análise dos blogues e grupos de Facebook também

entrevistou colaboradores do blogue “Luís Graça”, há uma “perspetiva de legitimação da

guerra”.

“Foram pessoas que viveram a guerra e têm que encontrar algum sentido para aquilo que

viveram. Há uma tentativa de encontrar uma linha coerente para contar uma história de

vida, que os satisfaça e que faça sentido”, notou.

Para além dessa postura defensiva, há também um lado nostálgico de contar as suas

vivências, de reencontrar camaradas e de abordar as memórias de um momento em que

“foram protagonistas da História”.

Se o diálogo entre antigos combatentes é sobretudo cordial, surgem, mesmo assim

algumas tensões, que acabam por resvalar mais no Facebook, onde “é um pouco mais

visível uma secção mais conservadora dos combatentes”.

Para Verónica Ferreira, apesar de ter havido sempre um esforço da extrema-direita para

tentar cooptar os antigos combatentes, “nunca foi bem-sucedido”.

Essas tentativas são visíveis no Facebook, havendo inclusive um grupo ligado ao partido

Ergue-te (antigo PNR), mas a cooptação “não parece que tenha sido bem-sucedida”,

constatou.
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Ao mesmo tempo, quer no Facebook quer nos blogues, a visão da Guerra Colonial é uma

visão “lusotropicalista”, que olha de forma benevolente para a ocupação portuguesa,

mesmo naqueles que se posicionaram contra a guerra.

A investigadora realça ainda a importância de se preservar o material que vai sendo

partilhado e publicado nos blogues, especialmente em “Luís Graça & Camaradas da

Guiné”, realçando que aquele espaço “é um manancial imenso de documentação, de

relatos, de história oral”.

“Não existem programas que preservem aquela riqueza de material para além do esforço

do Luís Graça e dos restantes camaradas. Seria uma perda imensa se o domínio fechasse e

deveria haver um esforço para recolher e preservar aquele material de forma mais

consistente”, defendeu.

 

 


